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leitores. A revisão desta obra foi um processo enriquecedor, que exigiu dedicação, sensibilida-
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cio profissional no contexto das políticas educacionais, oferecendo uma nova perspectiva 
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INTRODUÇÃO 

No âmbito investigativo, o estado do conhecimento, ou estado da arte, pode ser 
uma etapa procedimental importante quando se quer identificar como determinada temática 
está sendo abordada nas pesquisas científicas e nas publicações como em periódicos, livros, 
entre outros. Este artigo tem como objetivo apresentar o levantamento de dados realizado por 
meio desse âmbito investigativo, o estado do conhecimento. O levantamento desses dados 
teve como propósito identificar se há artigos ou pesquisas realizadas que tratam da interlocu-
ção entre assistentes sociais e docentes que atuam na Política de Educação, especificamente, 
no âmbito escolar. Partiu-se do tema abrangente “Serviço Social na Educação” para se chegar 
ao tema mais específico “Serviço Social na Educação e docente”. 

Os dados encontrados e sinalizados, assim como quantificados e qualificados, com-
põem o projeto de tese de doutorado que visou realizar o estado do conhecimento sobre o 
tema “Serviço Social na Educação e docente” e que teve três etapas procedimentais, sendo: o 
levantamento de grupos de pesquisa, que tem como objetivo pesquisar o tema “Serviço Social 
na Educação”; as produções desses grupos de pesquisa; e as produções científicas (dissertações 
e teses). Devido às limitações de um artigo, será apresentado somente o levantamento da 
produção do Grupo de Pesquisas e Estudos sobre o Serviço Social na área da Educação – GE-
PESSE, com foco nos dois seminários internacionais brasileiros ocorridos em 2017 e 2020, 
e, também, o levantamento de dados das produções científicas, dissertações e teses. Trará a 
problematização das configurações que permeiam esse debate.  

O I Seminário Internacional de Serviço Social na Educação, promovido pelo Grupo 
de Pesquisas e Estudos sobre o Serviço Social na área da Educação – GEPESSE, realizado em 
outubro de 2017, resultou em um conjunto de textos constitutivos dos debates e trabalhos 
apresentados nesse evento, publicados em anais e, posteriormente, publicados em formato 
Ebook em 2019. Os debates e trabalhos apresentados no II Seminário, ocorrido em 2020, 
também se constituíram em textos, publicados no ano seguinte nos anais do evento e, alguns 
trabalhos, compuseram o E-book de 2021. Essas duas produções em formato e-book, frutos 
da potência do diálogo coletivo constitutivo nos dois eventos, dão visibilidade ao conjunto de 
pesquisas e relatos de experiência construídos dentro do Serviço Social na Educação.  

Considera-se que a diversidade temática dos I e II Seminários Internacionais de 
Serviço Social na Educação traz um panorama acerca das tendências dos trabalhos e pesquisas 
sobre a atuação de assistentes sociais no campo da Educação brasileira e que, por isso, merece 
atenção quando se tem o objetivo de apresentar o estado do conhecimento. Portanto, a pri-
meira parte deste artigo visa trazer o levantamento e análise dos textos contidos nesses dois 
E-books, de 2019 e de 2021, pautados no objetivo da pesquisa. 
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A segunda parte deste artigo, por sua vez, trará o levantamento e análises sobre as 
produções acadêmicas (dissertações e teses) retiradas do banco de dados da Biblioteca Digital 
Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD) e da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 
de Nível Superior (CAPES), sem delimitação de período. 

Por fim, é importante enfatizar a palavra interlocução que, segundo o dicionário 
Aurélio (Ferreira, 2011), significa conversação entre duas ou mais pessoas; diálogo. Tem como 
prefixo inter- (entre-), de procedência latina, que significa “posição no meio, reciprocidade” 
(Bechara, 2019, p. 392). Abordar a interlocução entre dois profissionais, o/a assistente social 
e o/a docente, implica situar o serviço social e a docência como profissões inscritas na divisão 
social e técnica do trabalho. Portanto, trata-se do diálogo que acontece entre dois profissio-
nais com saberes distintos, mas que têm entre si o mesmo objeto de trabalho: a educação de 
pessoas, sejam crianças, jovens, adultos ou idosos. Infere, também, dizer que essa interlocução 
acontece em espaços sociais determinados e determinantes, referindo-se exclusivamente neste 
trabalho ao espaço escolar. Este, por sua vez, se constitui com toda sua dinâmica e diversidade 
permeado por sujeitos diversos. 

A DIVERSIDADE TEMÁTICA DOS I E II SEMINÁRIOS INTERNACIO-
NAIS DE SERVIÇO SOCIAL NA EDUCAÇÃO NO BRASIL 

Com o propósito de identificar as produções científicas sobre o tema Serviço Social 
na Educação e refletir sobre o panorama dos debates que aconteceram nos dois últimos Semi-
nários Internacionais de Serviço Social na Educação (2017 e 2020), assim como identificar se 
houve alguma proposta, nos respectivos eventos, sobre a interlocução entre assistente social e 
docente, realizou-se o levantamento das duas produções acadêmicas, organizadas em forma 
de artigos e publicados em e-book, os quais serão apresentados abaixo.  

Os Seminários Internacionais de Serviço Social na Educação foram promovidos 
pelo Grupo de Estudos e Pesquisas sobre Serviço Social na área da Educação – GEPESSE, 
vinculado à Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho – UNESP, campus de 
Franca/SP, com a participação interinstitucional da Universidade do Estado do Rio de Janei-
ro – UERJ e da Universidade Federal da Bahia – UFBA. Essas duas produções merecem ser 
destacadas em forma de dados, visto que algumas palestras, reproduzidas em forma de texto, 
bem como os trabalhos apresentados nesses eventos, refletem a gama de conhecimentos pro-
duzidos por diversos profissionais e pesquisadores que têm como objetivo a discussão sobre 
o Serviço Social na Educação. Seguem as análises sistematizadas das produções encontradas 
nos dois e-books. 
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E-book do I Seminário Internacional de Serviço Social na Educação 

O primeiro e-book foi lançado pelo GEPESSE em 2019 e está organizado da se-
guinte forma: inicialmente, apresenta 10 (dez) textos referentes aos minicursos, oficinas e 
palestras proferidas no evento I Seminário Internacional de Serviço Social na Educação e V 
Fórum Serviço Social na Educação, com o mote A Educação e o Serviço Social no contexto de 
crise do capital. Em seguida, encontram-se os artigos dos trabalhos apresentados no evento e 
estão divididos por eixos, sendo: Eixo 1 - Educação Básica (12 artigos); Eixo 2 – Ensino Supe-
rior (6 artigos); Eixo 3 – Educação Profissional e Tecnológica (8 artigos); Eixo 4 – Educação 
Especial e EJA (1 artigo); Eixo 5 – Movimentos Sociais da Educação (1 artigo); Eixo 6 – Di-
mensão Socioeducativa do trabalho dos Assistentes Sociais (4 artigos). Totalizam-se 42 artigos 
nesse e-book. Pode-se, a partir disso, observar uma predominância de artigos com temas vol-
tados para a Educação Básica. Na sequência, estão as produções com assuntos relacionados à 
Educação Profissional e Tecnológica e, posteriormente, sobre o Ensino Superior. Além disso, 
há trabalhos que tratam da dimensão técnica do trabalho socioeducativo de assistentes sociais.  

Abaixo os 32 artigos dos trabalhos apresentados e os 10 artigos transcritos dos mini-
cursos, oficinas e palestras desse e-book foram organizados por eixos temáticos. Optou-se pela 
distribuição dos artigos por eixos temáticos e não por assuntos direcionados. Teve-se como 
foco para a elaboração dos eixos temáticos: o local de atuação dos profissionais assistentes 
sociais; as políticas sociais de educação; a formação profissional; e as questões de gênero, etnia 
e geração, conforme segue1: 

I.	 Política pública de Educação no Brasil – são 8 artigos com temas como força de trabalho, demo-

cracia, medicalização da Educação e educação em direitos humanos, educação popular, contrarre-

forma universitária, Programa Nacional da Assistência Estudantil (PNAES) e assistência estudantil; 

II.	 Relações e processo de trabalho no cotidiano escolar – são 9 artigos com temas como condições e 

processo de trabalho de assistentes sociais, gestão, participação no Conselho Municipal, o trabalho de 

assistentes sociais na gestão da política de Educação no Brasil, libras na atuação de assistentes sociais, 

ssistentes sociais e movimentos estudantis, equipes multidisciplinares na Educação; 

III.	Dimensão socioeducativa e pedagógica do Serviço Social – são 8 artigos com temas como a dimensão 

político-pedagógica do trabalho de assistentes sociais junto aos docentes, dimensão socioeducativa do 

trabalho de assistentes sociais, dimensão pedagógica do Serviço Social na escola; 

IV.	Educação e Serviço Social Internacional – são 4 artigos com temas sobre os países de Portugal, 

Argentina e Angola; 

V.	 Formação profissional em Serviço Social – são 7 artigos com temas como estágio de campo, 

produção científica sobre o Serviço Social na Educação, formação permanente de assistentes sociais, 

1 Alguns desses eixos temáticos também foram propostos e estão presentes em Iamamoto (2008, p. 458).  
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produção do conhecimento sobre Serviço Social na Educação, projeto ético-político do Serviço So-

cial, perfil das(os) assistentes sociais; 

VI.	Família, gênero, cotas raciais, violência – são 5 artigos com temas como família, escola e Educa-

ção Infantil, atendimento ao aluno cotista, direitos humanos e gênero. 

Após a leitura dos artigos contidos no primeiro e-book do GEPESSE, observou-se 
que um artigo, somente, não tinha qualquer relação com o Serviço Social na Educação ou 
com os 6 eixos temáticos acima relacionados. O artigo aborda sobre o ensino de matemática 
e raciocínio lógico, portanto, optou-se por excluí-lo dos eixos temáticos. 

Analisando a distribuição dos artigos do e-book nos eixos temáticos, observa-se a 
predominância nas discussões do Eixo temático 2 – Relações e o processo de trabalho no 
cotidiano escolar – com 9 (nove) dos 42 (quarenta e dois) textos. Registra-se um artigo espe-
cífico sobre o trabalho de assistentes sociais na gestão da política de educação no Brasil, que 
aponta para a relação do trabalho de assistentes sociais com a capacitação docente, escrito pela 
professora Dra. Adriana Férriz e pelo professor Dr. Ney Almeida.  

Em seguida, vêm as discussões referentes ao Eixo temático 1 – Política Pública de 
Educação no Brasil – com 8 (oito) trabalhos, sendo este, um tema muito debatido nas pro-
duções do Serviço Social que são as políticas sociais, seguido do Eixo temático 3 – Dimensão 
socioeducativa e pedagógica do Serviço Social – também com 8 (oito) artigos. Nesse ponto, 
observa-se uma tendência inovadora dessas discussões que, levando em consideração as pro-
duções do conhecimento na área do Serviço Social, não havia2. Além disso, registra-se tam-
bém um artigo intitulado A dimensão político-pedagógica do trabalho do assistente social na 
atuação junto aos docentes do IFSP, que se refere à sistematização de uma experiência pro-
fissional da assistente social Williana Angelo da Silva, no trabalho com docentes no Instituto 
Federal de São Paulo – IFSP. 

O Eixo temático 7 – Formação profissional em Serviço Social – é também um dos 
temas muito debatidos nas produções científicas do Serviço Social, sendo uma tendência des-
de os primórdios da formação profissional e que se faz presente com 7 (sete) artigos, seguido 
do Eixo temático 6 – Família, gênero, cotas raciais e violência – com 5 (cinco) artigos. 

E-book do II Seminário Internacional de Serviço Social na Educação 

Passando para as análises do segundo e-book, lançado em 2021, este traz textos 
de palestras e trabalhos apresentados no II Seminário Internacional de Serviço Social na 
Educação e no VI Fórum sobre Serviço Social na Educação, que aconteceram em 2020 e 
teve como tema A permanência estudantil na educação em tempos neoliberais e as estra-
tégias de resistências. Diferentemente do primeiro e-book de 2019, este não está dividido 

2 Conforme levantamento realizado pela professora Marilda Iamamoto (2008), a predominância temática dos 
rumos das pesquisas realizadas no Serviço Social em 2004 eram: 1. Políticas sociais, Estado e Sociedade civil; 2. 
Relações e processos de trabalho, políticas públicas e Serviço Social; 3. Cultura e identidades: processos e práti-
cas sociais; 4. Família, relações de gênero e geração: sociabilidade, violência e cidadania; 5. Formação profissional 
em Serviço Social: fundamentos e exercício da profissão. Observa-se que a temática sobre o Serviço Social na 
Educação não aparecia em 2004. 
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por temas e níveis da Educação escolarizada, com artigos relacionados ao Ensino Médio, 
ao Ensino Superior, etc.   

O livro foi dividido em duas partes. Na Parte I – palestras ministradas no II Seminá-
rio Internacional Serviço Social e Educação há,7 (sete) textos: 3 (três) internacionais (Chile, 
Argentina e Angola) e 4 (quatro) nacionais. Das quatro palestras proferidas, três foram sobre 
os rumos da Política Pública de Educação no Brasil, uma com foco na Educação Básica, ou-
tra com foco no Ensino Superior e o processo neoliberal de privatização e mercantilização, 
e a terceira com foco geral sobre a educação no Brasil em tempos de ofensiva da direita. Um 
artigo foi exclusivo sobre a trajetória do grupo de pesquisa GEPESSE, tendo como foco os 
estudos desse grupo sobre a inserção de assistentes sociais na educação básica nos estados da 
Bahia, Paraíba, Rio de Janeiro e São Paulo.  

Na Parte II – Trabalhos apresentados no II Seminário Internacional Serviço Social 
na Educação, há, ao todo, 30 (trinta) artigos. Em nosso trabalho, por questões de análise e 
clareza, seguiremos os 6 eixos temáticos, conforme apresentado no primeiro e-book analisa-
do. O artigo sobre o grupo de pesquisa GEPESSE foi incluído no Eixo temático 2 – Relações 
e processo de trabalho no cotidiano escolar – pois entende-se que o texto trata dessa relação. 
As palestras da Parte I também serão incluídas nos eixos temáticos. 

I.	 Política pública de Educação no Brasil – são 8 artigos com temas como: ofensiva ultraconser-

vadora do capital, neoliberalismo, ultraconservadorismo, Ensino Superior, financiamento, privati-

zação, projeto político-pedagógico, gestão educacional e Educação Básica, FUNDEB, governo de 

Temer e Bolsonaro e trabalho, processo de judicialização da Educação; 

II.	 Relações e processo de trabalho no cotidiano escolar – são 15 artigos com temas como: análise do 

grupo de pesquisa, assistentes sociais na Educação Básica, atuação de assistentes sociais com a gestão 

escolar, Serviço Social em instituição privada, Assistência Estudantil e atuação do Serviço Social (uni-

versidade e escolas técnicas federais, produção de conhecimento, permanência e moradia estudantil); 

III.	Dimensão socioeducativa e pedagógica do Serviço Social – são 2 artigos com temas como: di-

mensão político pedagógica do Serviço Social, dimensão socioeducativa e a organização da cultura; 

IV.	Educação e Serviço Social Internacional – são 4 artigos com temas sobre os países: Chile, Argen-

tina, Angola e Portugal; 

V.	 Formação profissional em Serviço Social – são 3 artigos com temas como: Serviço Social e orien-

tação de estágio supervisionado, projeto ético-político; preconceito em relação à diversidade sexual; 

VI.	Família, gênero, cotas raciais, violência – são 5 artigos com temas como: ações afirmativas e política 

de cotas (permanência, produção de conhecimento em ações afirmativas, mulheres negras e acesso). 

Podemos observar nesse e-book que, em relação à publicação anterior, continua a 
ênfase dos trabalhos relacionados ao Eixo temático 1 – Política Pública de Educação no Bra-
sil – também contendo 8 (oito) artigos. Assim, as pesquisas sobre políticas públicas e sociais 
nas produções acadêmicas do Serviço Social foram e continuam sendo muito presentes. Mais 
especificamente, sobre a política pública de Educação no Brasil, ainda no âmbito do Serviço 
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Social, as pesquisas são relativamente recentes e convergem com essas produções de profissio-
nais e pesquisadores que estudam a relação do Serviço Social com a Educação.  

Um estudo realizado, em 2004, pela professora Iamamoto (2008), sobre as tendên-
cias das pesquisas em Serviço Social, aponta para as políticas sociais mais pesquisadas. Assim, 
segundo a autora, a política social mais pesquisada é a “seguridade social (em especial saúde e 
assistência), ao mesmo tempo que extrapola, abrangendo as políticas públicas (meio ambien-
te, desenvolvimento sustentável, política agrária, segurança alimentar, emprego, etc.) e poder 
local” (Iamamoto, 2008, p. 459). Nota-se, pela citação da frase anterior da professora Marilda 
Iamamoto (2008), que a política pública em Educação não foi sequer apontada como uma 
tendência nas pesquisas no Serviço Social da época. 

Seguindo as análises dos eixos temáticos, o Eixo temático 2 – Relações e processo 
de trabalho no cotidiano escolar – foi o que contou com a maior quantidade de artigos no 
segundo e-book, 15 (quinze) dos 37 (trinta e sete). Estudos e pesquisas direcionados ao fazer 
profissional, ou seja, relacionados à área técnico-operativa do trabalho do/a assistente social, 
configura-se também uma tendência na área de produções acadêmicas no Serviço Social. No 
ebook em questão não encontramos trabalhos ou pesquisas que apontam para a relação direta 
com o tema sobre a interlocução entre assistente social e docente.  

Observa-se que houve uma diminuição nas produções referenciadas pelo Eixo te-
mático 5 – Formação profissional em Serviço Social – no e-book de 2021. Em 2019, foram 7 
(sete) textos; já em 2021, foram somente 3 (três). Houve também uma redução significativa 
de trabalhos apresentados no Eixo temático 3 – Dimensão socioeducativa e pedagógica do 
Serviço Social – que, em 2019, teve 8 (oito) artigos, enquanto que, em 2021, foram somente 
2 (dois). Já o Eixo temático 4 – Educação e Serviço Social Internacional – e o Eixo temático 6 
– Família, gênero, cotas raciais, violência – contaram com os mesmos quantitativos de artigos, 
4 (quatro) e 5 (cinco), respectivamente. 

Para concluir a exposição sobre as produções apresentadas nos dois Seminários In-
ternacionais sobre o Serviço Social na Educação, organizados pelo grupo de pesquisa GEPES-
SE em formato de e-book, destaca-se que somente duas produções, em 2019, tiveram uma 
abordagem sobre a interlocução entre assistente social e docente.  

O primeiro é um artigo intitulado O trabalho do/a assistente social na gestão da 
política pública de educação no Brasil (Férriz; Almeida, 2019), onde se constata a tendência 
de trabalhos coletivos no espaço educacional junto ao corpo docente em processos de capa-
citação e assessoria. O segundo, mais específico sobre a temática da interlocução assistente 
social e docente, é o artigo A dimensão político-pedagógica do trabalho do assistente social 
na atuação junto aos docentes do IFSP, que se refere à questão da sistematização de uma ex-
periência profissional da assistente social Williana Angelo da Silva no trabalho com docentes 
no Instituto Federal de São Paulo (IFSP).   
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PRODUÇÕES DO CONHECIMENTO CIENTÍFICO: DISSERTAÇÕES  
E TESES 

 Os resultados do levantamento que serão apresentados a seguir foram obtidos na 
base de dados da Biblioteca Digital de Teses e Dissertações (BDTD) e da Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), sem delimitação de período.  

Inicialmente será apresentado o levantamento realizado no banco de dissertações 
(a busca entre dissertações e teses foram separadas) no site da Biblioteca Digital Brasileira de 
Teses e Dissertações (BDTD)3, sem delimitar um período específico. O primeiro descritor 
utilizado, sem aspas, foi Serviço Social e Educação, e foram encontrados 2.125 trabalhos. O 
segundo descritor, por sua vez, foi Serviço Social e Educação e Docente e foram encontrados 
523 trabalhos. Observou-se que a busca identificou trabalhos que continham as palavras-
-chave, porém, alguns trabalhos não tinham todas as palavras “Serviço Social”, “Educação”, 
“Docente”. Em alguns trabalhos apareciam palavras “Social, Educação, docente” ou somente 
“Social” ou somente “Docente”4. 

Assim, realizou-se uma busca mais refinada, que envolveu as leituras dos títulos, re-
sumos e sumários dos 523 trabalhos de dissertação (levando em conta que havia duplicações  
de alguns trabalhos na página). Separou-se apenas os trabalhos de dissertações que continham 
as palavras “Serviço Social” (juntas), e “Educação” e alguma relação com o trabalho docente. 
Também foram consideradas as pesquisas realizadas nos programas de Pós-graduação em 
Serviço Social que tiveram como foco a classe docente, ou seja, eram pesquisas realizadas em 
cursos de Pós-graduação em Serviço Social que tinham, de alguma forma, relação com a classe 
docente. Assim, o descritor Serviço Social aparecia somente identificando o programa ao qual 
a pesquisa estava vinculada. Optou-se por incluir os trabalhos realizados nos programas de 
Pós-graduação em Serviço Social por considera-la como área de conhecimento.  

Dentre as 523 dissertações encontradas com todos os descritores, Serviço Social 
(junto) e Educação e Docente, foram selecionadas 16 dissertações, agrupadas por temas, 
conforme a imagem a seguir: 

3 Disponível em: https://bdtd.ibict.br/vufind/ Acesso em: 12 nov. 2022, às 15h27min. 
4 Após as tentativas de colocar aspas nas palavras, como “Serviço Social” e “Educação”, observou-se que, no 
banco de dados da Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD), alguns trabalhos importantes, 
identificados anteriormente, não constavam mais na busca. Assim, optou-se por não colocar as aspas e fazer uma 
leitura mais apurada dos trabalhos.  
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Imagem 1 – Dissertações encontradas na BDTD e agrupadas por temas 

Fonte: Elaborado pelas autoras. Levantamento realizado entre os dias 12 de setembro a 15 de 
dezembro de 2022. 

No banco de teses da Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD), 
utilizando-se os mesmos descritores empregados na busca de dissertação, Serviço Social e 
Educação, foram encontradas 1.539 teses. O segundo descritor empregado foi Serviço Social 
e Educação e Docente e a partir dele foram encontrados 261 trabalhos. Após realizar as leitu-
ras dos títulos, resumos e sumários das 261 teses (excluindo as duplicações) que continham 
as palavras “Serviço Social” (juntas) e “Educação” e alguma relação com o trabalho docente. 

Também foram consideradas as pesquisas realizadas nos programas de Pós-gradua-
ção em Serviço Social que tiveram como foco a classe docente.  

Após esse trabalho, das 261 teses encontradas, foram selecionadas 12 teses, agrupa-
das por temas, e organizadas na imagem abaixo: 
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Imagem 2 – Teses encontradas na BDTD e agrupadas por temas 

Fonte: Elaborado pelas autoras. Levantamento realizado entre os dias 12 de setembro a 15 de 
dezembro de 2022. 

O próximo levantamento de dados foi realizado no site do Catálogo de Teses e 
Dissertações da CAPES5, adotou-se o mesmo procedimento metodológico, sendo utilizado 
o primeiro descritor “Serviço Social”6 AND Educação (observa-se que o “e” foi substituído 
pelo “AND”, palavra em inglês, em conformidade com o perfil da busca no site). A busca 
retornou 1.248 dissertações e 302 teses, sem delimitação de ano. O segundo descritor apli-
cado foi “Serviço Social” AND Educação AND docente, que encontrou 116 trabalhos entre 
dissertações e teses, e sem delimitação do período.  

Observou-se que a busca identificou trabalhos com essas palavras, mas nem todas as 
palavras constavam em todos os trabalhos. Assim, realizou-se uma busca mais específica com 
as leituras dos títulos, resumos e sumários de todos os 116 trabalhos, separando somente os 
que tinham relação com o Serviço Social na Educação e com o trabalho docente. Também 
foram consideradas as pesquisas realizadas nos programas de Pós-graduação em Serviço Social 
que tiveram como foco a classe docente. Dessa forma, chegou-se a 26 trabalhos de disserta-
ções e teses, agrupados por temas e organizados na imagem abaixo: 

5 Disponível em: https://catalogodeteses.capes.gov.br/catalogo-teses/#!/ Acesso em: 15 set. 2022, às 14h23min. 
6 Nesse Banco de Dados, as aspas utilizadas nas palavras “Serviço Social” foram necessárias para fechar o foco 
na profissão, Serviço Social, visto que, ao não colocar as aspas, o site abrangia trabalhos diversos com a palavra 
“serviço” ou “social”, aumentando significativamente o quantitativo de teses e dissertações. 
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Imagem 3 – Dissertações e Teses encontradas no CAPES e agrupadas por temas

 

Fonte: Elaborado pelas autoras. Levantamento realizado entre os dias 12 de setembro a 15 de 
dezembro de 2022. 

A primeira busca foi realizada no banco de dados da Biblioteca Digital Brasileira 
de Teses e Dissertações (BDTD). Como pode ser observado acima, as buscas nesse banco de 
dados, no site da BDTD, foram divididas em dissertações e teses, o que gerou duas tabelas 
separadas. Entretanto, no site da CAPES, essa busca não foi separada, mediante o perfil do 
site, que gerou somente uma tabela com os temas e sua quantidade. Para a análise dos dados, 
o quantitativo de dissertações e teses no levantamento do site da BDTD, apresentado nas 
duas imagems acima, foram unificados na tabela abaixo, em conformidade com os resultados 
encontrados no site do CAPES, de forma unificada (dissertações e teses).  
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Imagem 4 – BDTD e CAPES descritores e quantitativo 

Fonte: Elaborado pelas autoras. Levantamento realizado entre os dias 12 de setembro a 15 de 
dezembro de 2022. 

Conforme pode ser observado na Imagem 4, há uma redução substantiva de traba-
lhos quando se aplica os descritores Serviço Social e Educação e docente (BDTD) ou “Serviço 

Social” AND Educação AND docente (CAPES). Mesmo assim, dentre os 784 (sete-
centos e oitenta e quatro) trabalhos no banco de dados da BDTD e os 116 (cento e dezesseis) 
trabalhos no banco de dados da CAPES, alguns ou só tinham a palavra Serviço Social, ou 
só Educação, ou só docente. Também foi identificado duplicidade de trabalhos no site da 
BDTD. Por esses fatores, foi necessário realizar um levantamento mais específico com a leitu-
ra dos títulos, resumos e sumários dos 784 e dos 116 trabalhos para poder chegar em vinte e 
oito trabalhos no site da BDTD e vinte e seis trabalhos no site da CAPES. 

Para separar os 28 (BDTD) e os 26 (CAPES) trabalhos, levou-se em consideração as 
pesquisas que continham todos os descritores – Serviço Social e Educação e docente (BDTD) 
e “Serviço Social” AND Educação AND docente (CAPES) – tanto no título quanto nos 
resumos. Trabalhos que continham uma das palavras, mas que foram realizados em progra-
mas de Pós-graduação em Serviço Social e que tiveram como foco da pesquisa docentes que 
atuam na política educacional, também foram selecionados. Dessa maneira, ainda que aque-
les trabalhos científicos não tivessem relação direta com o Serviço Social e a atuação técnica 
profissional do assistente social, o fato das pesquisas terem sido realizadas em um programa 
de Pós-graduação em Serviço Social com docentes indicou a importância de incluí-los, por 
entender que essas pesquisas fazem parte da área de conhecimento do Serviço Social.  

Outro ponto a ser destacado é que muitos trabalhos que aparecem na página da 
BDTD também estão na página da CAPES. Resta ainda acentuar que, na página da CAPES, 
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quando se coloca os descritores “Serviço Social” AND Educação AND docente, dos 116 tra-
balhos que aparecem, 92 são dissertações e 24 são teses.  

Os trabalhos de dissertações e teses retirados dos bancos de dados da BDTD (28) e 
da CAPES (26), que foram lidos (títulos, resumos e sumários) e agrupados em temas, serão 
analisados e agrupados por eixos temáticos, conforme apresentados abaixo.  

Os eixos temáticos, para a análise dos dados levantados na Biblioteca Digital Brasi-
leira de Teses e Dissertações – BDTD, sendo 28 trabalhos científicos, ficaram assim: 

I.	 Serviço Social, docência do curso e processo formativo – são 14 trabalhos que abordam a docên-

cia em Serviço Social, o processo formativo profissional e o currículo da formação em Serviço Social; 

II.	 Docentes como objeto de pesquisa do Serviço Social7 – são 5 trabalhos que abordam a área de 

saúde, saúde mental e qualidade de vida de docentes;  

III.	Política pública em Educação e os impactos na atuação docente – são 4 trabalhos que abordam os im-

pactos das avaliações das políticas educacionais e docentes, REUNI e a precarização do trabalho docente;  

IV.	Formação docente e representação social – são 5 trabalhos que abordam a formação docente e o 

ensino à distância, docência universitária, representação social e resistências, extensão universitária, 

formação docente e inclusão social, licenciatura em Educação do campo e seus desafios. 

Serão utilizados os mesmos eixos temáticos para as análises dos dados levantados no 
Catálogo de Teses e Dissertações da CAPES, sendo 26 trabalhos científicos, conforme abaixo: 

I.	 Serviço Social, docência do curso e processo formativo – são 14 trabalhos que abordam a docên-

cia em Serviço Social, o processo formativo profissional e o currículo da formação em Serviço Social; 

II.	 Docentes como objeto de pesquisa do Serviço Social – são 2 trabalhos que abordam a área de 

saúde, saúde mental, e a qualidade de vida de docentes; 

III.	Política pública em Educação e os impactos na atuação docente – são 5 trabalhos que abordam os im-

pactos das avaliações das políticas educacionais e docentes, REUNI e a precarização do trabalho docente; 

IV.	Formação docente e representação social – são 5 trabalhos que abordam docência universitária, 

representação social e resistências, extensão universitária, formação docente e inclusão social, licen-

ciatura em Educação do campo e seus desafios, formação e prática docente e voluntariado, prática 

docente (representação e alfabetização).   

Identifica-se que os Eixos 1 – Serviço Social, docência do curso e processo forma-
tivo – e 4 – Formação docente e representação social – estão com o mesmo quantitativo de 
trabalhos científicos tanto na página da BDTD quanto na página da CAPES. Identificou-se, 
por exemplo, que no Eixo 4 – Formação docente e representação social – todos os trabalhos 
(dissertações e teses) encontrados na página da BDTD eram os mesmos dos encontrados no 
site da CAPES. 

7 Aqui são outros docentes, não são docentes do curso do Serviço Social.  
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Importante destacar que o quantitativo maior de pesquisas em programas de Pós-
-graduação em Serviço Social com docentes encontra-se no Eixo temático 1 – Serviço Social, 
docência do curso e processo formativo – com 14 trabalhos em cada site. Também observa 
que no Eixo temático 2 – Docentes como objeto de pesquisa do Serviço Social – há pesquisas 
de assistentes sociais com docentes relacionadas à área de saúde, que se configura também 
como uma área de atuação de assistentes sociais.  

Além disso, destaca-se que os temas “Política pública” ou “Política social” continu-
am sendo muito presentes na área de produção do conhecimento no Serviço Social, o que 
pode ser observado por meio do Eixo temático 3 – Política pública em Educação e impactos 
na atuação docente – sendo que os termos “Educação e impactos na atuação docente” só es-
pecificam o tema “Política pública”, já amplamente debatido.  

Observa-se que não há, ou não foram encontradas, pesquisas de pós-graduação (dis-
sertações e teses) que têm como objetivo pesquisar a interlocução entre assistente social e 
docentes no campo da Educação. Os trabalhos do Eixo temático 1 – Serviço Social, docência 
do curso e processo formativo – aborda essa relação assistente social/docente, a questão do 
currículo, mas muito no âmbito da atuação docente no Serviço Social e formação profissio-
nal, ou seja, dentro do círculo assistente social/assistente social (docente).  

No Eixo temático 2 – Docentes como objeto de pesquisa do Serviço Social – as 
pesquisas poderiam ser realizadas por outros profissionais com os docentes, haja visto que os 
cursos de pós-graduação em Serviço Social não são exclusivos de graduados/as em Serviço So-
cial. Mesmo que a área da saúde também seja área de conhecimento do/a assistente social, essa 
relação, nesse caso, se faz por meio (pesquisador) assistente social/docente. Os trabalhos iden-
tificados nesse Eixo temático, não são pesquisas que buscam identificar a interlocução do/a 
assistente social com a categoria docente, mas é a prática investigativa do/a pesquisador/a 
assistente social sobre um fenômeno social, ou seja, os processos de saúde e adoecimento de 
docentes no âmbito escolar.  

No Eixo temático 3 – Política pública em Educação e os impactos na atuação do-
cente – há a preocupação em pesquisar o/a docente, mas com foco nos impactos das políticas 
públicas e no fazer cotidiano docente, ou seja, a relação Estado/docente. 

Importa-nos atentar para o Eixo temático 4 – Formação docente e representação 
social – visto que os cinco trabalhos encontrados (todos os trabalhos encontrados na página 
da BDTD eram os mesmos dos encontrados no site da CAPES) estão diretamente relacio-
nados com a formação docente. Entretanto, como veremos a seguir, nenhum deles objetiva 
pesquisar a interlocução, ou o diálogo, entre assistente social/docente, considerando a atua-
ção técnica profissional do Serviço Social no campo da Educação junto à categoria docente. 
Segue, portanto, a apresentação dos cinco trabalhos do Eixo temático 4 – Formação docente 
e representação social. 

A dissertação de mestrado de 2014 do Programa de Pós-graduação em Serviço So-
cial da Universidade Federal do Pará discorre sobre a licenciatura em Educação do campo e 
seus desafios, do IFPA campus de Abaetetuba/PA8, mas não envolve a relação da atuação de 

8 Disponível em: https://bdtd.ibict.br/vufind/Record/UFPA_92b8cea9bd37a74452a3e6f4ec62a8b3 

https://bdtd.ibict.br/vufind/Record/UFPA_92b8cea9bd37a74452a3e6f4ec62a8b3
https://bdtd.ibict.br/vufind/Record/UFPA_92b8cea9bd37a74452a3e6f4ec62a8b3
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assistente social com a formação docente, nem as possíveis contribuições dos conhecimentos 
produzidos pelo Serviço Social na formação dos/as docentes nessa licenciatura. O trabalho 
visou identificar os desafios enfrentados pelos/as estudantes que foi de ordem pedagógica e de 
infraestrutura e aponta para a grande contribuição do curso de formação de professores/as em 
Educação do Campo para a comunidade da área rural.  

Outro trabalho apresentado desse Eixo temático é uma dissertação de mestrado da 
Pontifícia Universidade Católica de Goiás (PUC/GO), de 2017, realizada na Universidade 
Estadual de Goiás (UEG). Sob o título Institucionalização da Extensão na Universidade de 
Goiás9, a pesquisa trata da institucionalização da extensão universitária, desenvolvidas por 
docentes, as quais se observou a predominância de certa concepção de ensino e aprendizagem 
direcionada à inclusão social. A pesquisa também visa refletir sobre o processo de ensino, 
aprendizagem e extensão universitária na formação docente e discente, entendendo a exten-
são como práxis acadêmica que favorece tanto a formação, quanto a atuação na sociedade. 

A tese intitulada Uma modalidade de ensino na educação: educação à distância10, 
realizada em 2011 na Universidade Estadual Paulista (UNESP), visou contribuir com o de-
bate acerca da formação docente e as políticas de atendimento da educação à distância, tendo 
como lócus da pesquisa o Centro Universitário Claretiano em São Paulo. O problema norte-
ador era se a proposta de Educação à distância e sua aplicação prática atende aos profissionais 
(no caso os discentes dos cursos) em sua emancipação social.   

Docência Universitária: representações sociais das constituições subjetivas11  é o tí-
tulo de uma tese de doutorado da Universidade Estadual Paulista (UNESP), realizada em 
2012.  Com base nas teorias das representações sociais e da análise de discurso, o trabalho 
visou traçar um panorama do perfil técnico dos docentes e identificou que a atuação docente 
é desenvolvida a partir da sua formação profissional e seus saberes teóricos-metodológicos.   

Na base de dados no site da CAPES, observa-se duas pesquisas realizadas com do-
centes, sendo uma Representações e Apropriações do Ensino Tradicional, por Professores 
Alfabetizadores da Escola Pública12, pesquisa realizada em 2005 na Universidade Estadual 
Paulista (UNESP) no mestrado em Serviço Social; e a outra intitulada Pré-Vestibular comu-
nitário Bonsucesso: a formação e prática docente no contexto das novas expressões do volun-
tariado13, dissertação de mestrado em Serviço Social na Pontifícia Universidade Católica do 
Rio de Janeiro (PUC/RJ), em 2021, são pesquisas realizadas em Programas de Pós-graduação 
em Serviço Social cujos pesquisadores têm outras graduações acadêmicas, sendo em História 
e em Letras, respectivamente.  

9 Disponível em:  https://bdtd.ibict.br/vufind/Record/PUC_GO_b9134fd796ff28b31851f804e26c126a 
10 Disponível em: https://bdtd.ibict.br/vufind/Record/UNSP_62b7e4f5e7964563b4165fb1cbde88a1 
11 Disponível em: https://bdtd.ibict.br/vufind/Record/UNSP_575b341f55a1bb0daa1ab7094ec42102 
12Disponível em:  https://repositorio.unesp.br/handle/11449/98532  
13 Disponível em: https://www.maxwell.vrac.puc-
rio.br/projetosEspeciais/ETDs/consultas/conteudo.php?strSecao=resultado&nrSeq=53137@1  

https://bdtd.ibict.br/vufind/Record/PUC_GO_b9134fd796ff28b31851f804e26c126a
https://bdtd.ibict.br/vufind/Record/PUC_GO_b9134fd796ff28b31851f804e26c126a
https://bdtd.ibict.br/vufind/Record/PUC_GO_b9134fd796ff28b31851f804e26c126a
https://bdtd.ibict.br/vufind/Record/UNSP_62b7e4f5e7964563b4165fb1cbde88a1
https://bdtd.ibict.br/vufind/Record/UNSP_62b7e4f5e7964563b4165fb1cbde88a1
https://bdtd.ibict.br/vufind/Record/UNSP_575b341f55a1bb0daa1ab7094ec42102
https://bdtd.ibict.br/vufind/Record/UNSP_575b341f55a1bb0daa1ab7094ec42102
https://repositorio.unesp.br/handle/11449/98532
https://repositorio.unesp.br/handle/11449/98532
https://repositorio.unesp.br/handle/11449/98532
https://www.maxwell.vrac.puc-rio.br/projetosEspeciais/ETDs/consultas/conteudo.php?strSecao=resultado&nrSeq=53137@1
https://www.maxwell.vrac.puc-rio.br/projetosEspeciais/ETDs/consultas/conteudo.php?strSecao=resultado&nrSeq=53137@1
https://www.maxwell.vrac.puc-rio.br/projetosEspeciais/ETDs/consultas/conteudo.php?strSecao=resultado&nrSeq=53137@1
https://www.maxwell.vrac.puc-rio.br/projetosEspeciais/ETDs/consultas/conteudo.php?strSecao=resultado&nrSeq=53137@1
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Conclui-se que, em relação às pesquisas de produção do conhecimento científi-
co (dissertações e teses), disponibilizadas por meio eletrônico nas páginas da BDTD e da 
CAPES, não foi possível identificar pesquisas que tiveram como objetivo a interlocução do 
trabalho do/a assistente social com o/a docente no campo da Educação. Nesse sentido, ressal-
ta-se a importância de uma pesquisa que se debruce sobre a atuação do/a assistente social no 
cotidiano escolar e sua interlocução com a categoria docente.  

Em relação aos artigos e debates apresentados nos dois seminários internacionais sobre 
o Serviço Social na Educação, identificou-se dois artigos que envolviam o debate acerca da in-
terlocução sobre o/a assistente social e o/a docente na Educação no e-book do I Seminário Inter-
nacional de Serviço Social na Educação. Observa-se que a palavra interlocução não está presente 
em nenhum dos dois artigos, entretanto, considera que ambos, cada um com suas peculiarida-
des, trazem discussões sobre aspectos da relação entre essas duas categorias profissionais.  

No artigo intitulado O trabalho do/a assistente social na gestão da política pública de 
educação no Brasil (Férriz; Almeida, 2019) não constam as palavras docente e interlocução no 
título. Entretanto, após a leitura do artigo, identificou-se que a autora e o autor relatam sobre 
a tendência de trabalhos coletivos no espaço educacional de assistentes sociais junto à categoria 
docente, em específico, nos processos de capacitação e assessoria. A identificação dessa tendência 
se faz relevante para a atuação crítica do Serviço Social no campo educacional, assim como para 
possíveis pesquisas nesse âmbito. Ademais, conforme apontado pela autora e pelo autor,

Passamos a atuar, contraditoriamente, é óbvio, na objetivação das condições de intensificação e con-

dicionamento do trabalho docente, destacadamente na educação básica, diante das alterações pro-

movidas na política de educação em seu alinhamento às orientações dos organismos multilaterais 

para os países de capitalismo periférico. Esse trabalho tem se dado a partir de atividades que ampliam 

o leque de competências e conteúdos dos professores e gestores em relação às questões que hoje 

atravessam o cotidiano educacional como consequência do acirramento das expressões da questão 

social e das formas de enfrentamento adotadas pelo Estado, sobretudo através da diversificação das 

modalidades de acesso e de gestão da força de trabalho especializada (Férriz; Almeida, 2019, p. 265). 

Há, portanto, a necessidade de identificar como as relações sociais existentes entre duas 
categorias profissionais, assistentes sociais e docentes, que atuam no campo educacional, estão 
acontecendo e também o porquê elas acontecem e quais são os seus modos de interlocução.  

O outro artigo identificado, intitulado A dimensão político-pedagógica do trabalho 
do assistente social na atuação junto aos docentes do IFSP, refere-se à questão da sistemati-
zação de uma experiência profissional da assistente social Williana Angelo da Silva (2019) 
no trabalho com docentes no Instituto Federal de São Paulo (IFSP). Esse artigo contempla a 
dimensão educativa da prática profissional do Serviço Social em um determinado campo de 
atuação da Educação, a Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica, com 
foco na atuação dentro do Programa da Assistência Estudantil. A autora reconhece que “mes-
mo os docentes não sendo os usuários diretos do serviço social educacional, no que se refere 
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aos aspectos da ação pedagógica, é preciso reconhecê-los como público do trabalho técnico” 
(Angelo, 2019, p. 587).  

Assim, enquanto o artigo de Férriz e Almeida (2019) identifica uma tendência de 
atuação de assistentes sociais na gestão da política de Educação no Brasil, a qual faz com que 
aconteça essa aproximação com o corpo docente, no aspecto dos processos de capacitação 
e assessoria, o artigo da Williana Angelo da Silva (2019) aborda a dimensão educativa do 
trabalho cotidiano do/a assistente social. Essa última autora aborda as particularidades vi-
venciadas na prática profissional, as quais são de extrema relevância como, por exemplo, a 
identificação do perfil dos docentes e a compreensão desses em relação aos discentes e como 
essa relação pode ser abordada pelo/a assistente social. Também traz, por fim, a questão que 
muitos assistentes sociais negam ou relegam o trabalho direto com os/as docentes e, dentre as 
diversas análises trazidas pela autora em relação à prática profissional, reconhece o potencial 
interventivo junto à categoria docente. 

Mediante ao que se propôs neste artigo, a conclusão ficará para a pesquisa a qual 
nos propusemos com a seguinte questão: para quais objetivos estão orientados os modos de 
interlocução entre assistentes sociais e docentes na política de Educação? 
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do Grupo de Estudos e Pesquisa de Aprofundamento Marxista, NEAM. Membro do Núcleo 
de Estudos e Pesquisas Sobre Movimentos Sociais NEMOS. ORCID 0009-0009-6744-8583.  
E-mail: edgarnery@gmail.com  

17  George Francisco Ceolin - Assistente Social. Graduação em Serviço Social pelo Centro 
Universitário de Lins. Mestrado em Serviço Social pela Pontifícia Universidade Católica de 
Goiás. Doutorado em Serviço Social pela Universidade Federal do Rio de Janeiro. Professor 
Adjunto e Coordenador do Curso de Serviço Social da Universidade Federal de Goiás. Mem-
bro do Grupo de estudos Motyrõ - Trabalho, Questão Social e Direitos Humanos na Periferia 
do Capitalismo, da Universidade Federal de Goiás, e do Núcleo de Estudos e Pesquisas Fun-
damentos do Serviço Social na Contemporaneidade (NEFSSC), da Universidade Federal do 
Rio de Janeiro. ORCID 0009-0000-66171847. E-mail: georgeceolin@ufg.br. 

18  Tereza Cristina Pires Favaro - Assistente Social. Graduação em Serviço Social pela Pon-
tifícia Universidade Católica de Goiás. Mestrado em Serviço Social pela Pontifícia Uni-
versidade Católica de Goiás. Doutorado em História pela Universidade Federal de Goiás. 
Professora Adjunto da Universidade Federal de Goiás. ORCID: 0000-0003-4265-9965.  
E-mail: favaro@ufg.com 

19  Aline Miranda Cardoso - Assistente social. Graduação em Serviço Social pela Universi-
dade Federal do Rio de Janeiro. Mestrado em Serviço Social pela Universidade do Estado do 
Rio de Janeiro. Doutorado em Serviço Social pela Universidade Federal do Rio de Janeiro. 
Assistente social do Instituto Federal do Rio de Janeiro. Membra do Núcleo de Mapeamento 
e Articulação em Ruptura (Numar) - o Serviço Social na Assistência Estudantil. ORCID: 
0009-00012837-0041. E-mail: aline.cardoso@ifrj.edu.br. 

20  Arlene Vieira Trindade - Assistente social, graduada e mestre em Serviço Social pela 
Universidade Federal Fluminense. Doutoranda em Serviço Social pela UERJ. Atua no Cen-
tro Federal de Educação Tecnológica Celso Suckow da Fonseca e é membro do Núcleo de 
Mapeamento e Articulação em Ruptura (Numar). ORCID: 0000-0002-4021-2783. E-mail: 
arlenetrindade@yahoo.com.br.

21  Jéssica Oliveira Monteiro - Assistente social. Graduação em Serviço Social pela Uni-
versidade Federal Fluminense - Campus Rio das Ostras. Mestrado em Serviço Social pela 
Universidade Federal do Rio de Janeiro.  Assistente social da Universidade Federal do Estado 
do Rio de Janeiro. Membra do Núcleo de Mapeamento e Articulação em Ruptura (Nu-
mar) - o Serviço Social na Assistência Estudantil. ORCID: 0000-0002-5993-9253 E-mail: 
jessicaoliveiramont@gmail.com.
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22  Patricia Lima do Nascimento - Assistente social, graduada em Serviço Social pela 
Universidade Federal Fluminense e mestre pela UERJ. Doutoranda em Serviço Social 
na UERJ e atua na Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro. Membra do Núcleo 
de Mapeamento e Articulação em Ruptura (Numar). ORCID: 0000-0002-6024-8302.  
E-mail: patilimaseso@gmail.com. 

23  Elaine Cristina Estevam - Psicóloga Social. Graduação em Psicologia pela Universidade Es-
tadual Paulista. Mestranda em Serviço Social pela Universidade Estadual Paulista. Psicóloga da 
Prefeitura de Franca. Membra do grupo de estudos GESTA. ORCID: 0000-0002-0426-6485.  
E-mail: elaine.estevam@unesp.br   

24  Maria José de Oliveira Lima - Assistente Social. Doutora em Serviço Social pela Univer-
sidade Estadual Paulista. Docente do Departamento de Serviço Social - Programa de Pós-
-Graduação em Serviço Social da Universidade Estadual Paulista. Líder do Grupo de estudos 
GESTA. ORCID: 0000-0002-2561-8929. E-mail: maria.jose-oliveira-lima@unesp.br  

25  Eduardo Lima - Graduação em Serviço Social pela Universidade Federal de Santa Catari-
na. Pós-Graduando em Serviço Social na Educação. Membro do Grupo de Pesquisa em Gê-
nero, Ética, Educação e Política - GEEP e do Grupo de Pesquisa Educação, Direitos Huma-
nos e Interseccionalidades. ORCID: 0000-0002-6356-5100. E-mail: elima2929@gmail.com  

26 Maria Fernanda Avila Coffi - Assistente Social. Graduação em Serviço So-
cial pela Universidade Federal do Pampa. Membra do grupo de pesquisa Educa-
ção, Direitos Humanos e Interseccionalidade. ORCID: 0000-0002-6708-3459.  
E-mail: mfernandacoffi@gmail.com   

27  Ewerton da Silva Ferreira - Licenciado em Ciências Humanas e mestre em Po-
líticas Públicas pela Universidade Federal do Pampa. Doutorando em Educação 
pela Universidade Federal de Santa Catarina. Membra do NEJUC - Núcleo de Es-
tudos da Educação e Juventude Contemporânea ORCID: 0000-0001-7588-0338.  
E-mail: ewertonferreira266@gmail.com  

28  Por: Amanda Bersacula - Assistente social, graduada pela UniRedentor, com mestra-
do em Ensino pela UFF e doutoranda em Educação na mesma instituição. Atua no Insti-
tuto Federal Fluminense (IFF) e é membro do Núcleo de Tradução, Estudos e Interpreta-
ção das Obras da Teoria Histórico-Cultural. NUTHIC. ORCID: 0000-0002-7107-7756.  
E-mail: amanda.bersacula78@gmail.com  

29  Zoia Prestes - Pedagoga com graduação e mestrado em Ciências Pedagógicas pela Uni-
versidade Estatal de Pedagogia de Moscou (MGPU). Doutora em Educação pela UnB. Pro-
fessora na Faculdade de Educação da UFF, atuando nas licenciaturas e no Programa de Pós-
-Graduação em Educação (PPGEdu/UFF). Coordenadora do Núcleo de Tradução, Estudos 
e Interpretação das Obras da Teoria Histórico-Cultural (NUTHIC). ORCID: 0000-0002-
1347-3195. E-mail: zoiaprestes@id.uff.br  
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30  Maria Gabriela Pereira da Silva - Assistente Social. Graduação em Serviço Social pela 
Universidade Estadual de Londrina -UEL, especialista no atendimento à criança e ao adoles-
cente vítima de violência. Mestrado em Serviço Social pela UEL. Assistente Social do Hos-
pital Universitário de Londrina. ORCID: https://orcid.org/0009-0008-1770-7498. E-mail: 
maria.gabrielaa@uel.br. 

31  Ana Patrícia Pires Nalesso - Assistente social, especialista em saúde pública, mestre pela 
PUC-SP e doutora pela UEL. Coordenadora de pesquisa sobre desigualdade social em Lon-
drina e do projeto de extensão “Recriar”. Professora no Departamento de Serviço Social da 
UEL. Orcid ttps://orcid.org/0000-0002-2903-738X , E-mail apatriciapn@uel.br. 

32  Cristiano Costa de Carvalho - Assistente social, graduado em Serviço Social pela PUC 
Minas. Mestrado em Gestão Social, Educação e Desenvolvimento Local. Doutorando em 
Serviço Social pela FCHS/UNESP e bolsista CAPES. Professor no IEC/PUC Minas. Mem-
bro do GEPESSE e do QUAVISSS.E-mail: cristiano.c.carvalho@unesp.br  

33  Eliana Bolorino Canteiro Martins - Assistente Social. Graduação em Serviço Social pela 
Instituição Toledo de Ensino de Bauru. Mestrado em Serviço Social pela UNESP/Campus 
de Franca. Doutorado em Serviço Social pela PUC/SP. PósDoutorado em Serviço Social pela 
UERJ. Livre Docência pela UNESP/Campus de Franca. Docente do Programa de Pós-Gradu-
ação em Serviço Social UNESP/Franca. Bolsista de Produtividade em Pesquisa pelo CNPq - 
Nível 2. Líder do Grupo de Estudos e Pesquisas sobre Serviço Social na Educação (GEPESSE).  
E-mail: elianacanteiro@terra.com.br  

34  Eunice Paulo Chichava - Licenciada em Planificação e Administração de Gestão de Edu-
cação pela Universidade Pedagógica da Cidade de Maputo, Moçambique. Gestora de recur-
sos humanos desde 2011 no Governo do Distrito de Boane. Mestranda em Planejamento e 
Análise de Políticas Públicas pela UNESP - Campus de Franca. E-mail: e.chichava@unesp.br  

35  Juliana Viegas Guimarães - Assistente Social. Graduação em Serviço Social e especialista 
em Instrumentalidade e Técnicas-Operativas em Serviço Social, ambos pela Pontifícia Uni-
versidade Católica de Minas Gerais. E-mail: juviegasg@gmail.com  

36  André Monteiro Moraes - Assistente Social. Graduação em Serviço Social pela Universi-
dade Estadual da Paraíba. Mestrado em Serviço Social pela Universidade Estadual da Paraíba. 
Doutorando em Educação pela Universidade Federal do Rio Grande do Norte. Membro 
do Grupo de Estudos e Pesquisas sobre Trabalho e Proteção Social (GETRAPS - UEPB). 
Membro do Grupo de Estudos e Pesquisa sobre Serviço Social na área de Educação (GE-
PESSE - UFBA/UNESP/UERJ). Membro do Grupos de Estudos O círculo de Bakhtin em 
diálogo (cadastrado no DGP/CNPq/UEPB). Membro do Grupo de Pesquisa A Reforma do 
Ensino Médio (Lei no 13.415/2017): implicações para as redes estaduais e institutos federais 
da Região Nordeste (IFRN). Membro da Subcomissão de Educação da Seccional Campina 
Grande do CRESS 13 Região/Paraíba. ORCID: https://orcid.org/0000-00033425-0457.  
E-mail: andre.monteiro063@gmail.com
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37  Edna Medeiros do Nascimento - Assistente Social. Graduação em Serviço So-
cial pela Universidade Estadual da Paraíba. Mestrado em Serviço Social pela Univer-
sidade Estadual da Paraíba. Assistente Social da Pró-Reitoria Estudantil, da Univer-
sidade Estadual da Paraíba. Membro da Subcomissão de Educação da Seccional do 
CRESS/Campina Grande/PB, ORCID https://orcid.org/0009-0009-8510-9008.  
E-mail: ednamedeirosnascimento@gmail.com . 

38 Kivania Karla Silva Albuquerque Cunha - Assistente Social graduada pela Universidade 
Estadual da Paraíba - UEPB, com Especialização em Políticas Públicas e Assistência Social 
pela Fundação Universitária de Apoio ao Ensino, à Pesquisa e à Extensão – FURNE. Mestra-
do em Serviço Social pelo programa de Pós-Graduação em Serviço Social da UEPB. Membro 
do Grupo de Estudos e Pesquisas sobre Serviço Social na Educação (GEPESSE), vinculado à 
UNESP de Franca/SP. Integrante do Grupo de Estudos e Pesquisa em Educação Básica (PP-
GEd/CH-UFCG/CNPQ). Membro da Subcomissão de Educação do CRESS/Seccional de 
Campina Grande-PB. Assistente Social da rede pública de educação básica do município de 
Areial-PB. ORCID https://orcid.org/0000-0002-0426-827X  E-mail: kivaniass@gmail.com

39  Maria Dolores Melo do Nascimento - Assistente Social. Graduação em Servi-
ço Social pela Universidade Estadual da Paraíba (UEPB). Mestrado em Educação pela 
Universidade Federal de Campina Grande (UFCG). Assistente Social da Prefeitura 
Municipal de Campina Grande (PMCG). Atualmente, integra o Grupo de Estudos e Pes-
quisa em Educação Básica (PPGed/CH-UFCG/CNPQ). ORCID:0009-0008-9948-0759. 
E-mail:maria.dolores@estudante.ufcg.edu.br 

40  Maria Noalda Ramalho - Assistente Social. Graduação em Serviço Social pela Universi-
dade Federal da Paraíba (UFPB). Mestrado em Serviço Social pela Universidade Federal da 
Paraíba (UFPB). Doutorado em Educação pela Universidade do Estado do Rio de Janeiro 
(UERJ). Assistente Social da Prefeitura Municipal de Campina Grande (PB), com exercício 
na Política de Educação. Integrante do Grupo de Estudos e Pesquisas sobre Serviço Social na 
área da Educação (GEPESSE), vinculado aos Programas de Pós-Graduação em Serviço Social 
da Unesp, UERJ e UFBA. Membro da Subcomissão de Educação da Seccional Campina 
Grande do CRESS 13 Região/Paraíba.  ORCID https://orcid.org/0009-0004-8699-9624 .  
E-mail: noaldaramalho@hotmail.com.

41 Flávia Pacheco Sanchez - Assistente Social. Graduação em Serviço Social 
pela Universidade Estadual Paulista (UNESP). ORCID: 00090008-6707-7930.  
E-mail: flavia.pacheco@unesp.br 

42  Andreia Aparecida Reis de Carvalho Liporoni - Assistente Social. Graduação em Ser-
viço Social pela Universidade Estadual Paulista (UNESP). Mestrado em Ciências Médi-
cas pela Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto (USP) e Doutorado em Serviço Social 
pela UNESP. Pós Doutorado na Universidad Pablo de Olavide - Espanha. Docente do 
departamento de Serviço Social da UNESP/Franca. Líder do GEPAPOS (Grupo de Estu-
dos e Pesquisa sobre Participação nas Políticas Sociais). ORCID: 0000-0002-0691-7528. 
E-mail: andreia.liporoni@unesp.br
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43 Ariane Rego Paiva - Assistente Social. Graduação em Serviço Social pela Universidade Fe-
deral do Rio de Janeiro (UFRJ). Mestrado e Doutorado em Política Social pela Universidade 
Federal Fluminense (UFF). Docente do departamento de Serviço Social da PUC-Rio. Líder 
do Grupo de Pesquisa do CNPq Estado, Sociedade, Políticas e Direitos Sociais - GESPD/
PUC-Rio. ORCID: 0000-0002-5827-6355. E-mail: arianepaiva@puc-rio.br  

44 Ana Laura Batista Marques - Graduanda em Serviço Social pela Universidade Estadual 
Paulista. Membra do Núcleo de Estudos da Tutela Penal e Educação em Direitos Humanos 
(NETPDH). ORCID: 0009-0006-6290-7435. Email:ana.b.marques@unesp.br. 

45 Maria Yumi Buzinelli Inaba - Graduanda em Direito pela Universidade Estadual Paulista. 
Membra do Grupo de Estudos e Pesquisa em Propriedade Intelectual e Desenvolvimento 
Econômico-Social (GEPPIDES), do Grupo de Pesquisa em Direito e Mudança Social (De-
MuS) e do Núcleo de Estudos de Políticas Públicas “Elza Andrade de Oliveira” (Nepps). 
ORCID: 0009-0006-8818-1206. E-mail: maria-yumi.inaba@unesp.br.  

46 Fábia Halana Fonseca Rodrigues Pita - Assistente Social. Graduação em Serviço Social 
pela Universidade Federal da Paraíba. Mestrado em Serviço Social pela Universidade Federal 
da Paraíba. Assistente Social da Prefeitura Municipal de João Pessoa - PB. Membra do Grupo 
de Estudos e Pesquisas em Educação Popular, Serviço Social e Movimentos Sociais - GEPE-
DUPSS - UFPB. ORCID: 0000-0003-4776-6241. E-mail: fabiahalana@hotmail.com  

47  Maria Francisca Máximo Dantas - Assistente Social. Graduação em Serviço Social pela 
Universidade Estadual da Paraíba (UEPB)  e Mestrado em Serviço Social pela Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte (UFRN). Assistente Social da Universidade Federal de Cam-
pina Grande (UFCG/ Campus Cuité-PB). Membro do Núcleo de Acessibilidade e Inclusão 
(NAI) do CES/UFCG. Membra do Grupo de Estudos e Pesquisas em Educação Popular, Ser-
viço Social e Movimentos Sociais – GEPEDUPSS – UFPB.  ORCID: 0000-0003-3489-8034. 
E-mail: mariamaximodantas@yahoo.com.br .  

48  Thélia Priscilla Paiva de Azevedo - Assistente Social. Graduação em Serviço Social pela 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte. Mestrado em Serviço Social pela Universida-
de Federal da Paraíba. Assistente Social da Prefeitura Municipal de João Pessoa-PB. Membra 
do Grupo de Estudos e Pesquisas em Educação Popular, Serviço Social e Movimentos Sociais 
– GEPEDUPSS - UFPB. ORCID: 0000-0002-2546-8828. E-mail: theliapaiva@gmail.com.  

49  Ney Luiz Teixeira de Almeida - Professor Associado da Faculdade de Serviço Social da 
Universidade do Estado do Rio de Janeiro. Graduado em Serviço Social pela Universidade do 
Estado do Rio de Janeiro (1986), Mestre em Educação pela Universidade Federal Fluminense 
(1996) e Doutor em Educação pela Universidade Federal Fluminense (2010). Tem experiên-
cia nas áreas de Educação e de Serviço Social. Atua principalmente em atividades de ensino de 
graduação e pósgraduação, pesquisa, extensão universitária e assessoria vinculadas ao trabalho 
no âmbito das políticas públicas, particularmente, na política educacional. Membro do corpo 
de professores permanentes do Programa de PósGraduação em Serviço Social da Faculdade 
de Serviço Social da UERJ e membro do corpo de professores colaboradores do Programa de 
Pós-Graduação em Políticas Públicas e Formação Humana da (PPFH) da UERJ. Vice-líder 
do Diretório Grupo de Pesquisa “Grupo de Estudo e Pesquisa sobre Serviço Social na área de 
Educação (GEPESSE). ORCID: 0000-0003-2865-7330. Email: neylta@hotmail.com
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50  Natália Ibiapino Proença  - Graduanda em Serviço Social pela Universidade do Estado do Rio 
de Janeiro, bolsista do Núcleo de Sistematização de Experiências do campo de Políticas Públicas da 
Universidade do Estado do Rio de Janeiro (NSEP-UERJ) e membra do Grupo de Estudos e Pes-
quisas sobre o Serviço Social na área da Educação (GEPESSE). ORCID: 0000-0001-7732-4773.  
Email: nataliaibproenca@gmail.com 

51  Edilene Rodrigues de Santana Silva  - Graduanda em Serviço Social pela Universidade do Es-
tado do Rio de Janeiro, extensionista e estagiária do NSEPP membra do Grupo de Estudos e Pes-
quisas sobre o Serviço Social na área da Educação (GEPESSE). ORCID: 0009-0004-2384-9899.  
Email: edilenerss1@gmail.com

52  Brenda do Nascimento Gama - Graduanda em Serviço Social pela Universidade do Es-
tado do Rio de Janeiro e bolsista do Núcleo de Sistematização de Experiências do campo de 
Políticas Públicas da Universidade do Estado do Rio de Janeiro (NSEPP-UERJ) e membro 
do Grupo de Estudos e Pesquisas sobre o Serviço Social na área da Educação (GEPESSE). 
ORCID: 0009-0006-9949-0127 Email: brenda.gama@yahoo.com 

53 Yasmin Oliveira Burgos - Graduanda em Serviço Social pela Universidade do Es-
tado do Rio de Janeiro, bolsista e estagiária do projeto de extensão Núcleo de Siste-
matização de Experiências do campo de Políticas Públicas da Universidade do Es-
tado do Rio de Janeiro (NSEP-UERJ) e membra do Grupo de Estudos e Pesquisas 
sobre o Serviço Social na área da Educação (GEPESSE). ORCID: 0009-0007-8245-9569.  
Email: yasmin.burgos.03@gmail.com 

54  Adeildo Vila Nova - Assistente social no Tribunal de Justiça de São Paulo, doutorando em 
Serviço Social pela PUC-SP e mestre em Serviço Social e Políticas Sociais pela UNIFESP. Pesqui-
sador nos núcleos de Identidades, Aprofundamento Marxista e Crianças e Adolescentes da PU-
C-SP, além de Diretor-Primeiro Secretário na AASPTJ-SP. ORCID: 0000-0001-8014-1804.  
E-Mail: adeildovilanova@yahoo.com.br  

55  Cleonilda Sabaini Thomazini Dallago - Assistente Social. Graduação em Serviço So-
cial pela Universidade Estadual do Oeste do Paraná (UNIOESTE). Mestrado em Serviço 
Social e Políticas Sociais pela Universidade Estadual de Londrina (UEL), Doutorado pela 
Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP). Assistente Social na Universi-
dade Estadual do Oeste do Paraná (UNIOESTE). Membra do grupo de estudos Funda-
mentos do Serviço Social: Trabalho e Questão Social. ORCID: 0009-0008-1068-1766.  
E-mail: cleonilda.dallago@unioeste.br. 

56  Marize Rauber Engelbrecht - Assistente Social. Graduação em Serviço Social pela Uni-
versidade Estadual do Oeste do Paraná - UNIOESTE. Mestrado em Serviço Social pela 
Pontifícia Universidade Católica de São Paulo. Doutorado e Pós-Doutorado pela Pontifí-
cia Universidade Católica de São Paulo – PUC-SP. Membra do grupo de pesquisa Fun-
damentos do Serviço Social: Trabalho e Questão Social e do Grupo de Estudo e Pesqui-
sa e Políticas Ambientais e Sustentabilidade/ GEPPAS. ORCID: 0000-0002-7657-0662.  
E-mail: omarize@hotmail.com. 
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57  Vantuir Trevisol - Assistente Social. Graduação em Serviço Social pela Universidade Esta-
dual do Oeste do Paraná – UNIOESTE. Mestrando do Programa de Pós Graduação em Ser-
viço Social – PPGSS da Universidade Estadual do Oeste do Paraná – UNIOESTE. ORCID: 
0009-0009-4715-4705. E-mail: vantuirtrevisol@hotmail.com.  

58  Yara Dias Fernandes  - Assistente Social formada pelo Centro Universitário do Sul de 
Minas Gerais (UNIS/MG) e mestre em Desenvolvimento, Tecnologias e Sociedade pela Uni-
versidade Federal de Itajubá (UNIFEI). Atualmente, atua no Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia do Sul de Minas Gerais (IFSULDEMINAS-Campus Machado) e é 
membro do Núcleo de Estudos em Educação, Gênero e Sexualidade do mesmo campus. 
ORCID: 0000-0003-2996-7074. E-mail: yara.dfernandes@gmail.com.

59  Lilian Aparecida Carneiro Oliveira - Pedagoga no IF Sudeste MG Campus Rio Pomba. 
Doutoranda em Economia Doméstica na Universidade Federal de Viçosa (UFV). ORCID: 
0000-0002-1543-7964. E-mail: lilian.carneiro@ifsudestemg.edu.br. 

60  Lilian Perdigão Caixêta Reis - Professor Associado I da Universidade Federal de Viçosa, 
no Departamento de Educação. Pós-Doutorado pela Universidade Federal da Bahia (UFBA). 
ORCID: 0000-0001-6827-871X. E-mail: lilian.perdigao@ufv.br. 

61 Emmanuella Aparecida Miranda - Assistente Social. Graduação em Serviço So-
cial pela FAMINAS e Pedagogia pela UNIRIO. Mestrado em Educação pela Uni-
versidade Federal de Viçosa. Doutoranda em Economia Doméstica pela UFV. Assis-
tente Social do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Sudeste de 
Minas Gerais Campus Muriaé. Membra do grupo de estudos Trabalho, sociabilida-
de e gênero da Universidade Federal de Viçosa. ORCID: 0000-0002-5562-8159.  
E-mail: emmanuella.miranda@ufv.br 

62  Débora Spotorno Moreira Machado Ferreira - Doutoranda em Serviço Social pelo Progra-
ma de Pós-graduação em Serviço Social da UERJ. Mestre em Serviço Social pela Universida-
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Esperançar!! Os desafios, as perspectivas e possibilidades deste 
verbo se revelam nesta obra, resultado de muitas mãos que tecem a rea-
firmação de que é possível provocar transformações nesta sociedade em 
que vivemos. 

Este e-book é um dos resultados, uma síntese, do que vivenciamos 
no III Seminário Internacional de Serviço Social na Educação, realizado na 
cidade de Franca/SP, nos dias de 07 a 09 de dezembro de 2024. De fato, 
uma pequena, mas profunda síntese, pois revela alguns dos temas discu-
tidos na terceira edição de um evento que já compoe a agenda do Serviço 
Social brasileiro.

Esta obra revela, desta forma, as marcas de um caminho que foi 
sendo aberto e trilhado de forma coletiva e participativa pelo Grupo de Es-
tudos e Pesquisas em Serviço Social da Educação (GEPESSE) criado ofi-
cialmente no ano de 2010 mas com ações que já vinham se constituindo há 
mais tempo por suas e seus idealizadoras/es. Assim tem sido o percurso 
do GEPESSE, um dos mais importantes coletivos sobre Serviço Social na 
Educação no Brasil e que, na sua trajetória, assume a tarefa de mobilizar, 
convidar, provocar e refletir de forma polifônica e dialógica com as/os estu-
dantes, profissionais, gestoras/es e pesquisadoras/es de diferentes áreas 
do conhecimento.

Como nos inspira Paulo Freire, esperançar não é simplesmente es-
pera, mas sim, levantar-se e juntar-se com as/os outras/os para fazer de ou-
tro modo! Este nosso e-book representa esse modo de pensar a educação 
e o Serviço Social como possibilidades de formação crítica, emancipatória, 
reflexiva e propositiva, dialogando entre diferentes experiências profissio-
nais, entre diferentes áreas do conhecimento, entre diferentes realidades 
brasileiras e internacionais.

Embaladas/os e inspiradas/os pelas reflexões e experiencias da edu-
cação popular, avançamos nos desafios e nas possibilidades de pensar e fa-
zer Serviço Social na e da educação, projetando nossa participação nos pro-
cessos de democratização da educação publica, laica, gratuita, intercultural, 
de qualidade e socialmente referencializada. Do chão das escolas publicas, 
dos Institutos Federais, das Universidades, das salas de aula e dos espaços 
de gestão, fomos somando e refletindo nossas experiencias gerando um 
movimento que segue provocando mudanças históricas na nossa categoria 
profissional e nas políticas educacionais brasileiras.

Desejo que a leitura desta obra provoque nas leitoras e leitores a ins-
piração e a coragem necessárias para fazer da educação uma ferramenta de 
transformação na luta anticapitalista, antirracista, antifascista dentre outras 
frentes que nos provocam juntas/os a pensar num outro mundo possível!

Prof. Dr. Wagner Roberto do Amaral
Universidade Estadual de Londrina (UEL).
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